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Escolares.—De la Liga; 
P o r r;;zo! 13 qu<3 DO s e n rkl fasó, 

n o p n d i K o s e n «1 númairo aalsr-'cr 
dar eue í i ta <ie aigo tan i m p o n a n t e y 
c o n s o l s e c r pare. Yec la c o m o e s e) se
to de í c s f x á m e n í s er. la t K u J á ite 
la L iga . ; l 

D e t e l l e r a m p l i a m e n t e t i a c t o , s e m 
l a b o r intermiraí:Je y a q u o eu j i i s t i e k 
m e r e c e c a d a e lnmr-e i xp.mirado u n 
b i e n eumpüclo n ú m e r o do tuart i 
p a r a d s r c u e n t a d e !a t n f i j i c i t i a d e 
m o s t r a d a a n e l los , t r i g o ñ d o la ,Ia-
bur h o n d a y c ü n d e c z u d a icaüzcida 
d n r a n t e e! c u r s o por eu j o v e n y cnl-
t i e imo prtfiEor D . F r a n s i c c o A.í;or!n 
F o r n e t e , mcrcÉedcr d e torios r u . s -
ticB p íácf .mes, y oí CEIC y el asaer R :;| 
e s e ceütro por es ta beueniér i ta sos io-
dad , y m u y e n pErticnler p í r l o s s e 
ñ o r e s qGo c c m p o c e n s n juGta^ d irsc -
ü v a . 

S i Yec la c e h o n r a c - n pcs-rsr s n 
centro do eEs:fias%-. t e f ate.'natura-
laza, Lr. Liga , y s u prcfeeor a la c n -
b e z a , s e hoEran doblcmcnt?) s i d e -
m c s t r a r que , u a gr&n CCHJEI dg i é 
p u e s t o al earvis io d a n r a causa g' .ac 
d e , p u e d e ref.Iiz:r e l m i l í g r o d e s n -
plír la falta dó mcí ips para ü e g r a U 
t u m l i p , i u c í c e mi i rgro i n e o e til 
darse el ü e q n e , con un metcr ix! p o -
d a g d g i c o as-5z reduc ido , ttnr.qvf'. mo 

d e r i c , s e co i s iga el Icablo rcE«ulti¿o 
o b t e n i d o e n e c o s «xánjóücs , c c m ó -o 
dcmues'.i^a ia s c g c r i d a d y la preEÍ- ü a j 
c o n q u e d i e i r t a r c n l o s aTectr^jadcs 
alumECE J t é P o n Alor.20, Migsjcl. 
LucaG G i n é J e z , E m i l i a n o P e l o Gf. 
r ierap, ADIOBÍO G, Moro P a k o , JjEé 
L u c a s G ' m é r e z , J t é P é r s z L a j a j s , : 
J u £ o P é r í z F a l c ó y o trce , t c b r e t é - ^ 
x n a a d e G e o í r t f í a P o i l t i c t , F í s i ca y 

A s t r o r ó m i c a , prob'.cm?.^ s r i i m é ' i -

c o s , íxperiiECDtcs q n í m i í o s apl i -
c s b l e s á CSE03 p r á c t i c o s , dt-flaioid-

n e s g e c m é i i i c s a y m s c á n i c i s (:X-

parimfent»» lioii n n g r f f ó m s í r o , dis'-
c o tío N^vtor , tsctí ' .í do las fiié?-

zss,^ bólíiECO, h i á r f s i á ico, gramática , 
iigrii'uUnra, éfrsrho, hift-nria Batu-

ÍEI, h i s tor ia U E i v e r s s i . b x í c t i i do Es
p i l l a , h i j í o r i a srg ' f íd? , r.'ligióf. e tc . 

Lo3 nlomr-Oü fic, tonec is í i tes a l a s 
EscricEes 2,», 3 *, 4 * y 5 . ' , d a m t s t v a -
roii el m i s m o t p : o v f i c h E m i s i i t o q u e 
ias c e IR 1.» deEsostri-.sdo a l e s a s i s 
t e ' t ' s a d i ' h o . 'Cto, q u e v a l s m á s ; 
QüZRER q a s pods-' . ' ; 

A h i - i a b i a r , d e o n tí'.n p e c e s m a -
f i i o s c o m o cn5nta l a L i g J s a cons i 
g i r n t a a m s g ' í f icos rct i í i tados; sx 

c o n h r j r E m i c n t í i S d o carpintería o r e s 
i t a r s y v i ' j : s y e i n IOCKI a propósüo, 

I c s í i t t m D c s c e a t r r y e n tp. t e s y t s n 

c u i o s t s Epa ra tcB c--mo l o s presontf • 
d e s e o (ista c c r s o m a c h e s d e e i los d s 
grF.n v a l w p e d a g ó g i c o j^cnao s sr lan 
loB q u e s s i i l t a r z a ' í i s i e s t a i n s t i t n -
c í 6 a h n b i í e e rcaiiíKílo el hrr iaoeo 
j í e b s s m i i n t o d e la c o r c t r u c c i ó n d e 
!»R f S í u e l a s e c p w y e c t s ? ' 

' S e r i e n iECEk-ulafoiep. P o r e s t o m i s 
m o , n r g s q u e t o d o e l p u f b l o c e a t e -
E í J ccEBtar!CÍE y p r p f u E d a fó, labore 
E! i r d c d e i a L-ga p t r a q n e m u y e n 
breve , est:; p e r B E m i e - t G q n e h r y ds -

pJüdc del i n t . n é s y la g í n o i o s í í i s d 
d e !oB y o s l r i cs, y f-o 1? firms del Mi 
r i t t r b d e Icü irucc ióa Públ l : ; ' , n o t e a 
ftrmcrEÍP p e r m á s Si^'Epo, y a q u s l a 

Experiencia EOS d e m u e s t r a q n 3 ciiv. 

Í B T q n e ee pisrcle en p r c c n r í r a l o s 
nifioB n n a t n s í f i a n z a r a c i o r a l y tim • 

f.'is, f c p o t e .Bir; t x - g ^ r í f i í B E S la 
inva l idez d9 n r a g e n e r a c i ó n d o hóii i- i 
i rCE p i r a l e í t tEno . ' ' ; 

'* - Día«, Víáayrreta y Compañía 

M a q u i n a r i a A g r í c o l a 
MADRID 

Agente para esta región: JOSÉ CREMADES SOLER 

Y E G U A fc.-.oSÍi.ü 

""^ANCO HIPOTECARIO DE ESPAÑA 
Representante en Yeda j Joaquin Verdú . 

S i r v s n e.-itis Ugerr.s líüV.fi- da an lu 
s i a s í a faüc i 'v j ión a 1.'. Lii;s. .y m u y 
p:uticulcirrjj-,;ijis a EU c i ih í s imo pro 
f a s o r í f . F . - n c i n - o Azcr íu , ' y 3'e ' 
a l iento a ísh<3 . p e q u o ñ a s ascolareo, 
m a y o í j s o a o l a d p o r st í , t:nfic!,;aeia, 
para q u e s e p a n pcrti¿,tir ea BU e m p e -
flopof Eprscide-, y:, qu'» asto -95 l o 
ú a i s o q<i.^ pn 'rá dario la ¡jrrnícz". 
q n e l e f í - l t s a Y a o l a y c o n e l U a E s -
p ñ-i. 

El motor de la ;p.-.í.. 

Fuente Principal 
f Qaerisnda c u i c i a r a üuGslrúsi l o e -
toros d e io qua pudiera haceras e u la 
Fürénte PriücijiEil paaa RDmaalar ai 
caudal c s i .gna y t o p o í d s í aival, 
i ,o3 ( l ir igimas a nticatro b u e n a m i g o 
Sr. G u a n e r o s a bi i sca do u n i a e x 
pdüaáoni-S . ü l s i j t i e m p r a d i spusbtp 
a, úeiuüüiki-r BUS i f i í jüi .cia.xE, naa 
e n s s l l ó a n l ibro escr i to , por el l o g a - 1 
LÍi;io,da c a m i a c s , Guíit iks y-Pac-¡ tea 
D . Jo,:é M,s; . y R a m c p , ti;.ii...:., -«Po 
Z-..S AetcaiaJCB», e a g s u d a e t i a i í o , y 
<'¡ E ijij.-í quf. l-sj é.-í,rao3 <33i t u p á g i n a 
40, lo sigui 'JGtc: 

fEnunpoeo artesiano detrmina 
do, el condal que proporcione será 
tardo mayor, cuanto más abajo se 
practique la salida del agua. Por 
ejemplo, si un pozo, a dos metros de 
altura, da 1 . 0 0 0 litros por hora, y el 

. nivel pieíométrico está a tres metros 
sobre el stielo, se deduce que por cada 
metro que se desciende aumentará el 
gasto 1 0 0 0 lilros; así es que a un me 
tro de altura sobre el tuelo dará 
2 . 0 0 0 litros, a flor de tierra, 3 0 0 0 . y, 
haciendo la toma por medio de bom
bas, por debajo del suelo, a un metro 
4 0 0 0 litros; a dos, 5 0 0 0 etc, etc. Ea 
tos aumentos del gasto se obtendrán 
siempre que el espesor y permeábili 
dad de la capa aciufera permita su 
ministrarlos.* 

- «El nivel piezcmétrico de un pozo 
artesiano se obtiene prolongando ha 
cia ttrriba el tubo de revestimienlo. 

hasta que el agua deja ds vertir por 
un extremo superior, y el punto en 
que el agua se detenga indicará la 
altura de dicho nivel* 

S i r v i é a d o ü c s da esta c á l c a l o p o -
'.limc-a s b o r k c : ; a t i i ' i í.í a^ua 
qno pa^d-a ex traerse da IE F u a n t e 
Prin-3ii>al. --̂ 'i 

E " S>!; I s idro r o s s l o pgtia a l g u n a 
de pié La.-go el üivol pipzoméli i c o e s 
l a altura a q u e qaada ol pgn; . S=( ha 
08 funcionar al m o t o r y ol a g c a baja 
e-B el pozo u a matiO c u R r e o t a o en t í -
mcüoB, prodociiíEtío un. cs t ida l d e 
c i e r t o cuarenta l i l i o f . S s g ú n !o q n e 
1103 dica D . J o s é Mssa y Rismo?, e a 
el párrafo c o p i a d o a n t r iormeute , ca-
d.-i r:n matro cuarenta c s n i i setros .da-
rá u,( ouu-ld dvO c íóato c n í r o a t s . l i - • 
trGs,Iu'r8'0 a s é i s m e í r c r , qv.'í es l a 
p r e f a n í ' i i a d íi qna p i ' ' i r . e-Xiraer 9I 
r g a - ¡53 }-'ifnbas ce;':\'f.-~ x, :,o pdL-
d i á 8lsfi.r 600 l i tros yo r-^jíriSa. 

Pur lo tan to queda demoíiíi'ad'o, 
q i o i i aíalr.íi'do u m B o í O i ' O n l<\ F i j a n -
to Pfi-i,-i-; ú BO « t r a a i i a : . 6 0 0 LITHOS 
POH SEGÜN30. ¿SE ES'TERA EL SR. AL -
CALDE DE YEOLA? 

N o E 3 f . o ' i á dc t ir qw r,a ex i s ta 
t a n t a agua , por q a s sábamps de b?.ee 
t i í m p o q u o la c u e n c a q n s a l imenta a 
la F a o í i t j ea oajiíia para ua c a u d a l 
di3z v e e ; s m a y o r q n e o! q n e i ^ d i o a -
lílOS. 

U l i samente podriamag s d m i i i r d i s -
c a s i ó a Mbra esto sj h i t i s r a l a 
praeba y 80 llegara a oVjjr el Egua 
toigaiií; es dacir qu3 viaieru da u a 
p a t t y r..í-.a alto q u o el da a i .Ecrció¡ i 
d e ia botaba. P^ÍO miejíiris n o c a o e -
da así tícstoiidrsmos QUE NO SE QUIE • 
BE SAGAH AGUA EN LA FUENTE. Y qUe 
el señor Alcalde condena a su pueblo 
a la ignorancia y a la expatriación 
por huir del hambre la clase proleta 
ri}, la que segurumente le estorba pa. 
ra las elecciones y gestión adminis -
trativa al frente de la alcaldía. 

Nuissíros l ec tores t e n g a n presente , 
qnoeil sgúR qua sa a lumbra e a la 

Fissat-r, s n i - i d;i.;;i;ib:c', y q.a5 ú d e -
ffiáci da r aga ' mn -hc to r rcRc , l a s pr{;-


